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GLOSSÁRIO

	 

	Primeira Tríade (Símbolo: Ictus)

	Serafins – personificam a caridade divina e a inteligência.

	Querubins – refletem a sabedoria divina, aliada ao temperamento jovial.

	Tronos – proclamam a grandeza divina através da música.

	 

	Segunda Tríade (Símbolo: Lua Celta)

	Dominações – têm o governo-geral do universo.

	Potestades – protegem as leis do mundo físico e moral, além de preservar a procriação dos animais.

	Virtudes – promovem prodígios e os milagres da cura.

	 

	Terceira Tríade (Símbolo: Triskle Celta)

	Principados – responsáveis pelos reinos, estados e países, preservando também a fauna e a flora, os cristais e as riquezas da terra.

	Arcanjos – responsáveis pela transmissão de mensagens importantes e pela defesa dos países, pais ou da família.

	Anjos – últimos da hierarquia, cidadãos comuns do Paraíso que, de vez em quando, surgem aos humanos, prestando-lhes auxílio.

	 

	Anjos Especiais (sem símbolo)

	Anjos-da-Guarda – protegem os Humanos e as suas ações. Também designados por Guardiões de Almas, Guardiões ou Protetores.

	Anjo do Senhor – vigia todas as missões dos outros anjos.

	 

	Outros

	Anjos Caídos – anjos que foram expulsos do Paraíso por se desviarem do caminho da Luz. Também designados por Caídos.

	Nefilim – descendência de um Filho de Deus e uma Filha do Homem. O caso inverso raramente se verifica.

	 

	 

	EXPRESSÕES

	 

	Semen est verbum Dei – A palavra é a semente de Deus.

	Finite – Terminar.

	Ex umbris ad lucem – Da Escuridão para a Luz.

	Iunctio – junção/união.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PARTE UM

	INÍCIO

	 

	“For so I created them free and free they must remain”1

	 

	 

	 


PRÓLOGO

	– 1835 –

	 

	HAZIEL WINSER KHAYN não sabia o que fazia naquele lugar tão obscuro, tão negro. Ele estava habituado a ser a criança da casa, mas agora a atenção que lhe pertencia fora transferida para o seu irmão, Uriel. Ou, pelo menos, era essa a sensação que o fulminava nos últimos tempos. Sentira-se, pela primeira vez, abandonado e fora esse o principal motivo que o levara a entrar na casa que sempre temera, a casa abandonada e sombria da sua vila. Diziam-na assombrada e amaldiçoada.

	Uma vez lá dentro, e apesar do ar aterrador que emanava, Haziel começara a sentir um certo interesse pela habitação e pelos seus segredos. Decidiu que os desvendaria. Percorreu o longo corredor, ignorando os retratos dos antigos donos e dos olhares ameaçadores que estes lhe dirigiam.

	Haziel corria, demasiado entusiasmado, seguindo a presunção de que quanto mais rápido fosse, mais rápido descobriria as suas histórias. Sem se dar conta, contudo, a emoção toldara-lhe os sentidos, fazendo com que caísse sem ter tempo de se amparar com as asas.

	Levantou-se, apoiando-se na parede, reparando que esta se movera com o seu movimento. Recuou um passo e olhou em redor. O silêncio permanecia e ele continuava sozinho, envolto naquele ambiente sinistro. Nada, além da sua respiração acelerada, se fazia ouvir. Ganhando coragem, deu um leve empurrão à falsa parede, avistando umas escadas.

	Seguiu-as. O lugar onde agora se encontrava era uma pequena divisão da mansão, provavelmente utilizada para arrumação – cinco a seis pessoas poderiam estar ali ao mesmo tempo. No entanto, não foi o diminuto tamanho que lhe chamara a atenção, mas sim o estranho pentagrama desenhado no chão, dentro de um círculo. Perto, encontrava-se uma cadeira onde repousava um livro de aparência envelhecida, aberto para os mais curiosos. E Haziel era-o.

	Aproximou-se dele, cautelosamente, e reparou que o seu título estava redigido em hebraico. Folheou algumas páginas e, para sua surpresa, apenas a primeira se encontrava preenchida. Deixando uma nota mental para agradecer à mãe as breves lições que esta lhe havia dado sobre a língua oficial celeste, pegou no livro, e deu início à leitura.

	– “Almas dos Céus e dos Infernos, almas da Terra, concedei a quem se encontra a ler esta maldição o poder de servir quando requisitado, o poder da obediência a quem esta profecia é destinada. E porque não há Luz sem Escuridão, nem Amor sem Ódio, que existam neste servo todos os sentimentos, porque o pequeno gesto que agora irá fazer, fará com que os Céus e os Infernos sejam um só”.

	Haziel ia rir, pois quem quer que tivesse escrito aquelas frases devia ter excedido a dose de hidromel. Todavia, arrependeu-se de o ter pensado, pois havia paralisado. Sentiu um leve formigueiro no pé que, num minuto desapareceu, levando consigo a paralisia.

	Alarmado, pousou o livro. Já não queria descobrir segredo algum, estava demasiado assustado para isso. Dirigia-se à porta quando, sem que nada o previsse, algo o empurrou contra a parede. Sentiu de novo o formigueiro e achava que lhe iam arrancar as asas, tamanha era a sua aflição, tamanha a sua dor. Porém, de repente, tudo parou, e à sua frente estava o ser mais belo e ao mesmo tempo mais assustador que já vira. O mais belo, pois a sua beleza era incontornável. O mais assustador, porque a asa negra que albergava não significava nada de bom. As penas que ao caírem, se tornavam encarnadas, e tocando no chão se faziam sangue, também não deviam ser um bom presságio. Sim, este ser era belo e assustador.

	Queria fugir, correr, estar no colo da sua mãe. Até o seu irmão era bem-vindo agora. Ainda assim, não tinha forças para fugir. Estava petrificado, sem reação.

	– Ora, ora, se não temos aqui um belo servo! – O anjo deu um passo em frente, mostrando um sorriso traiçoeiro. – Caro Haziel, é bastante simples… assim que eu sair, vais escrever exatamente o que eu te irei dizer, entendido? Será isso, ou a tua família…

	Haziel tentou assentir, sem sucesso. Contudo, o ser que se encontrava à sua frente pareceu compreendê-lo. Dirigiu-se até ele e debruçou-se, colocando uma mão no seu ombro, sussurrou-lhe ao ouvido.

	Assim que ele desapareceu, Haziel conseguiu mover-se de novo. Procurou algo afiado e, assim que encontrou, espetou no seu pulso. Viu o sangue escorrer e apenas se limitou a sorrir. Voltou-se para o livro e, com o sangue, começou a escrever.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	SIM, É VERDADE.

	Se hoje alguém se lembrasse – é claro que ninguém ia pensar nisso – de falar sobre o passado, sobre a origem de tudo o que conhecemos e de todas as divergências e consequências de toda a criação que é o Mundo e os seus seres, ninguém assumiria que tais calamidades pudessem acontecer. Ririam na cara de quem o pronunciasse. Seria a atitude normal entre aqueles que sempre viveram no melhor que Deus criara – o Paraíso.

	Não nos foquemos, porém, nessas catástrofes. Limitar-nos-emos a deixar que a ampulheta do tempo avance de forma natural e que, juntamente com os nossos amigos, a surpresa e a resolução nos apareçam no instante devido, sem qualquer tipo de interferência.

	Bem-vindos ao Paraíso. É aqui que tudo se inicia.

	 

	₪ ₪ ₪

	 

	Silêncio.

	Escuridão.

	Tudo permanecia na mais confortável dormência, à espera de que os primeiros raios de sol atacassem as sombras, e as derrotassem, dando início a mais um dia. Acordei quando este último ato se deu, sem saber ao certo se dormira uns meros minutos ou durante horas. Não importava. O dia que agora principiava ia ser diferente de qualquer outro.

	Visto aos olhos humanos, permanecer cento e setenta e cinco anos sem fazer nada de realmente produtivo poderia aparentar ser aliciante; todavia, vivê-los dessa forma, tornava tudo demasiado monótono. Tudo mudaria a partir de hoje. Quando os anjos atingiam esta idade, cerca de dezassete ou dezoito humanos, era obrigatória a escolha de uma missão tendo, para isso, que se frequentar a Escola dos Anjos. Todos os anos anteriores a este eram necessários para o crescimento pessoal antes de embarcar numa missão. Perceber e adorar o Criador estava impregnado na nossa essência mais profunda.

	Saí da cama com um vigor que não me era usual, e preparei-me para o meu primeiro dia de aulas. Passei por um breve duche, antes de descer a escadaria até à cozinha. Apanhei o meu irmão mal saí do meu quarto, enquanto caminhava em frente à sua porta.

	– Bom dia! – Atirou, sorrindo de uma forma que lhe era muito particular. – Prestes a sair do abrigo quente das asas dos pais?

	Não podia esperar outro tipo de conversa, além da sua eterna brincadeira – menos quando estava a falar sobre o seu trabalho, do qual falava com demasiada seriedade e adoração. Adorava o meu irmão apesar de, como irmão que era, ter a capacidade de abalar a nossa natureza calma.

	– Irmão – começou Haziel, embora mantivesse uma sombra de gozo no canto dos lábios e no olhar, – estás mesmo decidido a ingressar na missão de Anjo-da-Guarda? Sabes que será teu dever seguir a Ordem dos Serafins…

	Lá se iria o dia perfeito. 

	Haziel é mais velho que eu trinta e cinco anos, o que lhe conferia uns vinte e um humanos pelo que, segundo a hierarquia e as leis celestiais, estaria destinado a seguir as pisadas do meu pai, o Serafim Metraton Winser, Príncipe dos Serafins. O que se sucede é que, por algum infortúnio ou razão, Haziel renunciara a esse cargo quando eu era ainda uma criança, não me deixando alternativa quanto ao meu futuro, visto sermos os únicos filhos. Como tal, e uma vez que o nome Metraton remetia automaticamente para “mão direita de Deus” – algo que eu odiava, já que todos me viam como o filho de Metraton, e não como Uriel – todos esperavam da nossa família grandes feitos, de tal modo que o meu pai exercia esse cargo de vital importância e o seu primogénito, Haziel, outro como esse ocupava, sendo Príncipe dos Querubins. Possuíamos marcas nas asas que demonstravam o nosso estatuto no meio celeste. Há três símbolos distintos, o Ictus, a Lua e o Triskle, sendo que os últimos foram posteriormente usados pelos Humanos Celtas.

	O Ictus pertencia a anjos da Primeira Ordem: Serafins, Querubins e Tronos. A Lua, símbolo da Segunda Ordem, englobava mais três missões: Dominações, Potestades e Virtudes. Por fim, o Triskle, Terceiro na Ordem, incluía os Principados, os Arcanjos e os Anjos – assim denominados pelo facto de o serem, embora não possuíssem qualquer tipo de missão. Não obstante, a sua existência ser de vital importância para certos atos humanos, que ninguém pode controlar e que, numa fração de segundo, são desvendados e resolvidos por estes, assemelhando-se a Anjos-da-Guarda. As três Ordens constituíam a Tríade, nome comummente usado ao invés de Ordem. As duas restantes missões, Anjos-da-Guarda e Anjo-do-Senhor, não obtinham o reconhecimento que mereciam, não pertencendo a qualquer tipo de classe, conquanto as suas missões fossem da mais absoluta relevância na manutenção e observação dos humanos – o Criador deverá ter tido os seus motivos para não os colocar em qualquer das três.

	A minha mãe, Chavakiah Khayn, pertencia a este último grupo, desempenhando a função de Anjo-da-Guarda o que, em parte, me fizera optar por esta primeira missão, enquanto não obtivesse a maturidade suficiente para iniciar os estudos para Serafim. Não obstante, eu era o único a pensar desta forma.

	– Sim, estou certo quanto ao que quero. Observando os factos de uma outra perspetiva, serias tu quem deveria tornar-se Serafim, e não eu!

	Alcançamos os últimos degraus, pelo que o nosso breve e conflituoso tema de conversa se dissipou. Ouvi Haziel soltar uma leve risada enquanto me passava à frente, dirigindo-se à cozinha. Abanei a cabeça, de modo irrefletido. Ele nunca mudaria.

	– Bom dia – disse, assim que entrei na cozinha, onde os meus pais preparavam o seu pequeno-almoço e Haziel juntava-se a eles.

	– Bom dia, Uriel – responderam-me, com um sorriso nos seus rostos deslumbrantes. O meu irmão era muito parecido com a minha mãe, o seu cabelo negro e a mesma expressão de eterna felicidade e infantilidade, à exceção dos olhos, cinzentos, ao invés dos azuis da nossa mãe. Por sua vez, o meu pai doara-me as suas características, o cabelo loiro irremediavelmente indeciso quanto à sua condição de liso ou ondulado, e o mesmo tom dos seus olhos azuis, que eram espelhos do mar, contrariamente ao azul celeste noturno dos da minha mãe. Apesar de, aos olhos humanos, os anjos serem a sua definição de perfeição, entre a nossa sociedade vemo-nos como iguais, fruto da combinação das características dos nossos pais, juntamente, ou principalmente, às oferecidas por Deus.

	– Preparado para o grande dia? – Inquiriu a minha mãe, ainda exibindo um sorriso de orelha a orelha. Era óbvio que se sentia feliz por ter escolhido para primeira missão a mesma que a sua. Talvez a única que verdadeiramente respeitava a minha decisão.

	Acenei afirmativamente, enquanto preparava o meu pequeno-almoço. Ouvia-os falar sobre o que fariam durante o seu dia – o do meu pai resumia-se a comparecer em Reuniões Celestiais, onde ouviria todos os problemas celestes e terrenos. Pensaria, com a ajuda dos outros Serafins, nas suas soluções e, por fim, levá-las-ia ao Criador que daria, ou não, consentimento para a sua concretização. O Haziel, à semelhança do nosso pai, tinha por missão a resolução de problemas. Utilizaria a sua exímia sabedoria – aliada à sua jovialidade, comum entre os Querubins, embora um destes não fosse pronunciado – e procuraria respostas para as mais diversas questões. Por último, e não menos importante, a minha mãe protegeria o humano que lhe fora destinado, cuidando dos seus atos e assegurando a sua segurança.

	Nutria um orgulho algo oculto por cada um deles. Todos trabalhavam naquilo que adoravam, tentando realizá-lo da melhor maneira. Sabia que qualquer anjo estava apto a cumprir qualquer tarefa que lhe fosse sugerida, mas qual seria o pecado de achar que a nossa família, as pessoas que amamos, desempenham bem as suas funções? Era por esse motivo que desejava que ter prosseguido com a ideia de me tornar Anjo-da-Guarda não se tornasse num erro. Queria que também eles se orgulhassem de mim, daquilo que eu fazia.

	Passaram-se alguns minutos até termos terminado. Levantamo-nos, lavando os utensílios que usáramos. À medida que o tempo passava, os três movimentavam-se mais depressa. A noção que o dia de trabalho e as responsabilidades estavam prestes a surgir levava-os a que, em meros segundos, andassem num autêntico frenesim, despedindo-se com um simples “até logo”.

	Sorri a cada um deles sem, contudo, mostrar-me tão agitado quanto eles – o dia não me poderia correr mal, era o início de uma nova etapa.

	– Uriel – pronunciou a minha mãe, instantes antes de sair, junto ao meu pai e irmão – não te esqueças que não podes ir com essa roupa para a escola. Leva o manto. – E saíram, iniciando o voo que os levaria ao seu destino.

	Subi de novo a escadaria, indignado com o facto de, mesmo depois de terem decorrido décadas e mesmo séculos desde a invenção do ensino para anjos, ainda ser obrigatória a utilização do manto e das típicas sandálias que tanto eram representadas nas obras de arte humanas. Admirava-me o facto de não caminharmos com uma auréola a pairar sobre a nossa cabeça!

	Vesti o manto, desejando que o dia passasse o mais rapidamente possível – assim que estivéssemos aptos a trabalhar individualmente na nossa missão, não nos seria requerido o uso destas vestes.

	Saí à rua, sem olhar para trás, na esperança de não me arrepender e tirar o manto, que escondia as roupas casuais. Abri as asas e ergui-me no ar, dirigindo-me à escola, ao lugar onde iria estabelecer a minha missão – Anjo-da-Guarda.

	Estava um ótimo dia – no Céu não havia necessidade de precipitação, pelo que os dias eram repletos de luz. Olhei ao meu redor, aproveitando o tempo que ainda me restava. Vi um grupo de pequenos anjos a ter as suas primeiras aulas de voo, algo que ainda me recordava com certa graça e nostalgia. Mais à frente, um grupo de anjos amotinados tentava modificar as vestes escolares para que aparentassem menos antiquadas – até me juntaria a eles, mas tinha a certeza de que a minha família não gostaria da ideia e todos ficariam desiludidos se eu o fizesse.

	Lembrei-me, ao ver estes anjos, que me devia dirigir à escola, pelo que prossegui o meu voo. O grupo de crianças que estava a aprender a voar olhou para mim. Eu ri-me, pois sabia que naquele momento, em todas aquelas pequenas mentes, as palavras eram as mesmas: “quem me dera voar assim!”.

	Como previra, cheguei a tempo da primeira aula. Contudo, dando nas vistas não apenas na forma descoordenada como aterrei ao lado de um grupo de anjos, mas porque era o único aluno que não tinha modificado o uniforme. Senti-me um pouco deslocado, mas sabia que todo o rigor que esperavam da minha família não mo permitiria fazer.

	Estava prestes a entrar na escola, para não chamar mais a atenção da multidão, que se começava a aglomerar, quando ouvi alguém a descer até ao chão, seguido de mais um, dois, três anjos atrás. Voltei-me para ver se os conhecia, apercebendo-me no primeiro instante que era o grupo de anjos que tinha visto ao sair de casa. E pensava eu que seriam eles os repreendidos pelos professores quando estes os vissem desse modo. Provavelmente iriam gozar comigo, e eu não sabia como poderia retorquir.

	O que parecia ser o chefe do pequeno bando era alto, musculado, cabelo negro e olhos esverdeados. Se não fosse o ar assustador que ele tinha neste momento era capaz de dizer que ele teria a capacidade de estar a conquistar algumas jovens que estavam a olhar para ele. Avançou com passo normal até mim. Parou à minha frente, olhando para mim de cima a baixo, com ar de gozo. Pelos vistos, ia começar bem o dia. Como iria explicar aos meus pais que estive envolvido em conflitos logo no primeiro dia? Teria de pensar numa solução.

	Após um longo minuto a observar-me, o intimidante rapaz começou a rir, em alto e bom som: eu estava a fazer figura de parvo à frente de todos.

	Quando parou de rir, e voltando a estar sério com uma rapidez estonteante, e meio perturbadora, falou.

	– Olá. Chamo-me Isahir Aitken Aebhäl e estes são os meus irmãos – e apontando para os anjos que o seguiam, foi dizendo o nome deles. Todos eles tinham as mesmas feições, podendo até dizer-se que eram gémeos. – Este é o Zephyr, ao lado dele está o Cassiel e o outro é o Tsäel.

	Os três cumprimentaram-me com um leve aceno de cabeça e com um ligeiro sorriso.

	– Nós íamos avisar-te que estavas um pouco formal, mas não nos deste tempo. Por mais que tenha tentado alcançar-te, voaste demasiado rápido.

	Assenti, sem saber que outra resposta poderia dar.

	– O teu pai é o Serafim Metraton, correto? – Acenei novamente. Não gostava quando era conhecido pelo facto de o meu pai ser quem era, e não por quem eu era! Ele estendeu-me a mão – mais um amigo por conveniência. Estendi-lhe também a minha, mas no instante em que o toquei, ouvi-o falar. Levantei a cara de modo a olhar-lhe nos olhos, porém os seus lábios mantinham-se imóveis.

	– Segredos de anjo – disse-me. – É mais fácil falar assim.

	Acenei novamente, de modo a que somente ele entendesse, embora eu me encontrasse confuso quanto ao que se estava a passar. Ele continuou.

	– Peço-te desculpa por este momento. Não era minha intenção, e não foi, sem dúvida, a melhor maneira de falarmos contigo.

	Mais uma vez assenti. As aulas estavam prestes a começar e ele não me largava a mão.

	– A última coisa que te tenho a dizer é que não estou a falar para ti apenas por conveniência. E, já agora, vais ter de me tolerar durante estes dias antes da nossa primeira missão... 

	Largou-me subitamente a mão e deslocou-se para perto dos seus irmãos. Eles eram estranhamente semelhantes, sendo a cor dos olhos a única característica que os diferenciava. Isahir com os seus olhos verdes, Zephyr com olhos cinzentos, os azuis do Cassiel e Tsäel com um tom estranhamente encarnado.

	Todos eles dirigiram-se para salas diferentes. Aparentemente, Isahir seria o único a frequentar a mesma missão que eu. Como sabiam que essa seria a minha missão, e quem eu era, apenas podia apontar para o facto de o meu pai ser a mão direita de Deus.

	A minha turma tinha cerca de vinte alunos e, por mais que os anjos tivessem como hábito e costume as normas de boa educação, esperava que alguns risos surgissem quando entrasse na sala, devido à minha chegada tumultuosa. O que não aconteceu. Cumprimentaram-me com acenos e palavras breves, às quais respondi da mesma forma. Uma rapariga chamou-me a atenção, cumprimentando-me com um “olá” envergonhado.  Sentei-me ao lado de Isahir, que me estava a chamar com um à-vontade algo inquietante. Aproveitei e perguntei-lhe se a conhecia.

	– Ednahil. Nada mais sei a seu respeito.

	Mal terminara de me responder, a sala ficou em silêncio total: a professora tinha chegado.

	– Bom dia, caros iniciantes a Guardiões. Eu serei a vossa instrutora durante esta vossa primeira missão e parece-me que nos vamos dar muito bem, visto que acabaram de apresentar uma atitude exemplar. Estou muito orgulhosa de vocês e ainda só nos conhecemos há alguns instantes! – exclamou, exibindo um sorriso de orelha a orelha. – Espero sinceramente que não me desiludam – afirmou, com um ar sincero demais, qual professora que só tivera problemas com alunos até à data. Vi-a abrir um pouco as asas, talvez por hábito, e reparei que elas não tinham qualquer tipo de marca.

	– Eu acho que ainda não me apresentei. O meu nome é Mhrizaella, e como sei que irei conhecer-vos melhor ao longo deste ano, não vou pedir para se apresentarem. Continuação de um ótimo dia e até amanhã, à mesma hora.

	Com um sorriso na cara e sem nos dar tempo para responder, saiu da sala, não através da porta, como seria de esperar, mas da enorme janela, o que foi um tudo-nada cómico – ia gostar daquela professora e do seu jeito desastrado de voar.

	 

	₪ ₪ ₪

	 

	Passaram-se umas breves semanas.

	A minha amizade com os irmãos fortalecia-se a cada momento que estávamos juntos. Descobrira que o seu pai, Mitzrael Aebhäl, era um dos Serafins, e que a sua mãe, Aladiah Aitken, era amiga de infância da minha mãe. Culpara a minha falta de informação ao facto de por vezes estar tão focado em não chamar a atenção, que me esquecia de prestar a atenção devida ao que me rodeava.

	Ao fim de outro dia habitual de aulas, mais baseadas numa rápida entrada na sala, ouvir lições céleres da professora e o regresso a casa, os irmãos interpelaram-me para que fosse com eles, de modo a “entrar no grupo”. Não entendia o significado disso. 

	– E se alargássemos o grupo para mais um elemento? – questionara Zephyr.

	– Como assim? – respondera-lhe Tsäel, em tom de brincadeira.

	– Refiro-me ao poder. Acho que ele o merece.

	Tsäel retorquiu.

	– Não vejo objeção. Creio que o podemos fazer.

	– Aceitamos – disseram os outros, com um sorriso na cara.

	Eu não estava a apreender o que eles queriam dizer. Felizmente, Isahir, que percebeu a minha incompreensão, explicou-me que o poder que ele e os irmãos tinham, o de tocar numa pessoa e poder falar com ela sem que ninguém notasse, não tinha sido herdado – até porque não havia conhecimento de qualquer anjo com poderes.

	Dirigimo-nos a uma casa inabitada, sobre a qual desconhecia a existência. No Paraíso, quando uma casa ficava vazia, esta era reabilitada e reabitada. Não obstante, esta estava incrivelmente vazia. Será que ninguém notara a sua existência? Parecia deslocada. Uma casa com sinais de ruína, quiçá prestes a cair, apanhando de surpresa qualquer anjo que por ali passasse. De tal forma deslocada, que não combinava com o cenário em seu redor. Era negra, não da ação do tempo, embora este também se notasse nas fachadas, nas escadas apodrecidas e no que um dia deveria ter sido um belo jardim, mas sim porque a cor escura da casa era natural. Quem quer que tenha habitado aquela enorme mansão, não devia ser visto com bons olhos nas redondezas. Num lugar onde a cor e a luminosidade prevaleciam, uma casa enegrecida não ficava bem. Marcante, de certeza, todavia estranha…

	Tsäel, que ia à frente, abriu a porta, que estava destrancada. Os outros irmãos entraram sem receio, e eu segui-os, relanceando através da fresta, enquanto fechava a porta, vendo se éramos seguidos ou se alguém notara a nossa entrada na casa. Não notei nada peculiar. Ninguém se encontrava naquela rua, além de nós.

	Assim que me adaptei à fraca luminosidade, olhei com curiosidade para as divisões por onde passávamos. Quadros retratando os antigos moradores encontravam-se espalhados pela sala mobilada, tal com o exterior da mansão, de tons negros. A existência de teias e de um ar húmido e asqueroso levou a que um calafrio percorresse o meu corpo, eriçando-me os pelos dos braços e das asas. Toda a casa tinha os mesmos tons, os quadros em todo o corredor, os olhares penetrantes a fitarem-nos, como que nos recriminando por invadirmos propriedade alheia.

	Rapidamente chegamos ao fim do corredor. Tsäel abriu uma porta que apenas quem a conhecia saberia da sua existência, e desapareceu na escuridão. Seguindo os irmãos, desci um curto lanço de escadas até me deparar com uma pequena cave. Zephyr retirou prontamente um livro da estante atrás dele. A divisão não era tão assustadora como a casa, mas mesmo assim não deixava de me sentir mal dentro dela, sem janelas. Ele, já com o livro nas mãos, olhou para os irmãos, que acenaram com a cabeça. Depois dirigiu o seu olhar para mim e perguntou:

	– Preparado?

	 

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	TSÄEL PEGOU NO QUE PARECIA ser um giz e desenhou um círculo perfeito no chão. De seguida passou o giz a Cassiel, que fez cinco linhas retas dentro do mesmo, formando um pentagrama.

	– Isahir!? – inquiri, sentindo-me um pouco nauseado. – Um pentagrama é um símbolo do Senhor do Submundo! O que estão a fazer?

	Não estava a perceber o que fazia um símbolo proibido desenhado naquele lugar escuro. Qual era o objetivo deles? Assustar-me? Conseguiram, muito facilmente!

	– Estamos unicamente a seguir as instruções do livro.

	– E se formos apanhados? O meu pai não ia gostar da ideia! Imaginem se chega aos ouvidos de Deus! Expulsava-nos daqui, deixaríamos de ser anjos e estaríamos condenados à condição de caídos! 

	Estava irritado com toda aquela situação. Estava a desrespeitar as regras e os meus princípios, princípios esses que anos antes me foram incutidos pelos meus pais, e até pelo meu irmão. Que fariam caso descobrissem? Será que me perdoariam, ligando este ato a um ato irrefletido, irresponsável, próprio da idade? Duvidava. 

	– Calma, Uriel – disse Zephyr, pousando uma mão no meu ombro. – Já realizamos este procedimento antes, dez anos atrás, e até agora ninguém descobriu, apenas tu, e porque to dissemos. Mas, se não queres arriscar, nós compreendemos. Contudo, vou sublinhar: isto nunca nos fez mal. Para além disso, é o feitiço mais simples que está naquele livro! É completamente inofensivo, posso-to garantir.

	Olhei para o livro, pensativo. A capa era de couro, com margens de um tom que um dia teria sido dourado. Tinha um pentagrama no centro e o título estava escrito em hebraico, o que confirmava a sua antiguidade. Atualmente, já ninguém falava ou escrevia na língua oficial celeste, apenas os Serafins e Querubins utilizavam essa língua para se dirigirem a Deus ou ao Seu filho. Porém, um livro escrito em hebraico podia não ser bom sinal. Tentei discernir o título, fazendo proveito das aulas que tivera anos atrás – “Maldição dos Anjos”. Nada de inofensivo poderia advir de tal rótulo. 

	– Queres seguir em frente? A decisão é tua, e não te vamos obrigar a nada – afirmou Isahir. Sem pensar muito no caso, tomei uma decisão da qual esperava não me vir a arrepender.

	– Vamos a isso – murmurei, tentando fazer com que um sorriso surgisse, pese embora o nervosismo estivesse a apoderar-se do meu estado de espírito, – venha aí a maldição dos anjos!

	Cassiel desapareceu por uns instantes, voltando com um pano na mão. Estendeu-mo, e eu peguei nele, ato reflexo. 

	– Tira a roupa e tapa-te com isto. Já ouviste falar no humano que tem dado trabalho ao Filho de Deus, Da Vinci?

	– Sim, mais ou menos. Porquê? – Questionei, visto que não estava a conseguir associar aquele humano à situação em que me encontrava. 

	– Tens que te colocar na mesma posição da sua obra “O Homem Vitruviano”.

	Pisquei os olhos, surpreso, assim que me lembrei da obra a que Cassiel se referira.

	 – Aparentemente, Da Vinci também tinha uma versão da “Maldição dos Anjos” – gracejou Tsäel, enquanto fazia o que me tinham mandado, pousando as roupas numa cadeira que se encontrava na divisão.

	Zephyr abriu o livro, procurando a página correta, lançando olhares aos irmãos, que esperavam que eu ficasse na posição devida.

	– Aqui está! Muito bem… Cassiel, coloca-te na interseção do elemento Água – este dirigiu-se para a ponta onde se encontrava o meu braço esquerdo. – Tsäel, tu ficas na interseção do elemento Fogo – ele foi para o lado de Cassiel, junto à minha perna esquerda. – Isahir, Terra – este colocou-se à beira da minha perna direita. – E eu, elemento Ar – disse, sorrindo.

	Tentei visualizar o que qualquer pessoa veria caso entrasse na cave, sem qualquer tipo de aviso. Essa pessoa encontraria quatro anjos, formando um círculo, tapando um outro anjo que se encontrava numa posição pouco digna, deitado, no meio deles, seminu. Tentei não pensar nisso, nem nos calafrios que me assolavam. O círculo formado por eles era quase perfeito, faltando apenas um elemento na ponta para o completar, para ligar as asas estendidas dos quatro irmãos.

	Afastei a minha linha de pensamento do cenário atual, dando relevância a algo que não havia reparado antes. Reparara que eles estavam colocados nos vértices referentes aos elementos segundo a sua cor de olhos: o dos olhos azuis na água, os encarnados no fogo, os verdes com a terra, e os cinzentos com o ar. O único ponto em falta era o Espírito.

	Mais uma vez fui afastado da minha abstração, pois comecei a sentir uma brisa suave vinda da abertura que se formara no círculo pela falta de um elemento. Ao tocar-me no pescoço, fazia com que um arrepio percorresse toda a espinal medula, ramificando esses arrepios para todas as partes das asas. Zephyr, que presidia a cerimónia, iniciou a leitura, também esta em hebraico, instalando-se silêncio total na pequena cave.

	– “Senhor, Tu que nos criaste e deste forma, Tu que nos concebeste tal como somos, assim como nos concedeste estas asas, que nos permitem voar e cumprir a nossa missão junto daqueles que necessitam a nossa ajuda, dá-nos também o poder de tocar as pessoas. O poder de as conseguir consolar sem que sejamos ouvidos”.

	Cassiel deu um passo em frente e, ajoelhando-se, tocou-me na mão esquerda dizendo, também na mesma língua:

	– “Pelo poder da Água, concedo-te a ti, Uriel, filho de Metraton, o poder de tocar as pessoas. Tornar-te-ás, a partir de hoje, o quinto elemento, Espírito”.

	Afastou-se, voltando ao lugar. Assim que se colocou em posição, todos disseram, em uníssono: “Que assim seja”.

	Senti um pequeno formigueiro na ponta dos dedos. Em instantes alastrou-se por todo o braço, desceu até ao umbigo, onde pareceu ganhar nova força, dirigindo-se então essa sensação de formigueiro até à cabeça. O lado esquerdo da parte superior do meu corpo estava agora adormecido, como se me tivessem sedado. Não sentia os dedos, a mão, o braço – não sentia nada, nem mesmo uma única pena da minha asa esquerda. O pânico assaltou-me, mas não o demonstrei, não querendo parecer receoso logo no início.

	No instante seguinte foi Tsäel quem se aproximou de mim, tocando-me na perna.

	– “Pelo poder do Fogo, concedo-te a ti, Uriel, filho de Metraton, o poder de tocar as pessoas. Tornar-te-ás, a partir de hoje, o quinto elemento, Espírito” – ao que todos, assim que este voltou para o seu lugar, disseram de novo, “Que assim seja”.

	Neste momento não mexia um único milímetro do lado esquerdo. O formigueiro havia aumentado, descendo do umbigo, atravessando a perna, alcançando a mais ínfima porção do pé. Com o lado esquerdo totalmente paralisado, mesmo que a casa desabasse sobre mim eu não me movimentaria. As asas não me valiam de nada – a funcionalidade de uma ia somente diminuir um pouco a dor, caso conseguisse utilizá-la para me proteger. Senti-me desconfortável, desprotegido.

	O mesmo processo foi repetido por Isahir que, colocando-se sobre a minha perna direita, pediu para que me tornasse num deles. O mesmo formigueiro subiu-me agora pela perna direita, imobilizando-me ainda mais. O meu medo aumentava. Por fim, o anjo de olhos cinzentos colocou a sua mão na minha, e proferiu as mesmas palavras. Levantou-se e passou o giz com que tinham desenhado o círculo a Cassiel. Este desenhou-me um pentagrama na mão esquerda. O mesmo pentagrama foi desenhado nas minhas pernas e na outra mão, sendo adicionado também um no umbigo, maior que todos os outros.

	Ainda dormente, senti uma brisa tocar-me na cara, vinda do espaço entre Zephyr e Cassiel. A princípio era agradável, fazendo-me esquecer o estado de paralisia em que me encontrava. Contudo, tornou-se cada vez mais forte. Tentei, em vão, cobrir-me com as asas, mas estavam demasiado dormentes para que as conseguisse utilizar.

	Os quatro irmãos saíram do círculo, afastando-se de mim e, sem as suas enormes asas para me proteger, todo o meu corpo foi atingido pelo vento, um vento que era insuportável e inexplicável, naquela divisão fechada.  

	Estavam agora atrás da minha cabeça, quando Cassiel me colocou um dedo na testa. O vento continuava a soprar. O formigueiro do braço esquerdo começou a cessar. Um novo dedo tocou-me, e o formigueiro do lado esquerdo desapareceu. Alguns segundos mais tarde, já com quatro dedos sobre a minha cabeça, o formigueiro desvaneceu-se por completo, dando a sensação de que tinha tido apenas um sonho, como se nada daquilo fosse real. Quando fui chamado de novo à realidade, ao ouvir Zephyr falar hebraico, recordei-me que estava numa cave, seminu, com quatro anjos a tentarem dar-me um poder.

	– “Pelo poder dos quatro elementos, Água, Fogo, Terra e Ar, concedemos-te este dom juntamente com o quinto elemento, o Espírito”.

	Aos poucos o vento foi cessando, passando a ser uma brisa agradável, até que se desvaneceu. Já me conseguia mexer e as minhas asas agradeciam-me o simples gesto de as esticar, finalmente livres, embora não o pudesse fazer decentemente até sair daquela casa. Enquanto sentia as asas e todas as suas articulações, o facto de ter feito algo irracional fez-me questionar acerca do estado de um anjo caído. Como poderia alguém, estando habituado a voar, não poder fazê-lo? 

	Lentamente, fui-me vestindo, e com essa mesma velocidade fui-me dando conta do que realmente se passara naquela casa, dentro daquelas quatro paredes. Ousáramos fazer uma invocação, para obter um capricho e, na minha mente e na minha agora consciência pesada, isso não era bom. Mas agora era tarde demais para segundos pensamentos.

	– Estás bem, Uriel? – Ouvi, como se me estivessem a falar de outra divisão. Era Cassiel. – É natural que estejas um pouco cansado, mas era melhor irmos embora. Lá fora estarás melhor.

	Enquanto arrumavam o livro e limpavam o chão, não deixando marcas da nossa passagem pela misteriosa casa, fui subindo as escadas, atravessando o hall de entrada, encostado à parede, fazendo por não fitar os quadros. Estava cansado, só me apetecia dormir e, uma estranha sensação de insaciedade pesa-me no âmago. 

	Uma vez que passara a barreira entre a casa e o exterior, o cansaço que antes me assolava dissipou-se. O ar fresco com certeza surtira efeitos positivos, como Cassiel havia dito. Sentei-me nas velhas escadas, esperando por eles. A rua estava deserta. Ninguém passava por lá, o que me fez ter mais certezas de que a casa onde me encontrava não era muito famosa nas redondezas, pelo menos não positivamente. Os quatro irmãos saíram, rindo-se, empurrando-se uns aos outros, como se nada se tivesse passado. Levantei-me e juntei-me a eles. O ambiente era de brincadeira, e não havia forma de estar muito pensativo perto deles.

	– Sabem – falou Zephyr, – passamos oficialmente para cinco irmãos, e estou bastante agradado com a ideia! 

	– Desde que ele não nos faça arrepender de lhe termos dado o poder! – exclamou Tsäel, não deixando transparecer se o que dissera era para ser levado a sério, ou se de momento se encontrava a brincar. Pelo sim, pelo não, respondi-lhe:

	 – Não terão de se preocupar com isso, asseguro-lhes. Nunca fiz nada de imprudente até à data, e não será a partir dos cento e cinquenta anos que o farei. E, – acrescentei, de modo a aliviar a tensão criada – o que acabámos de fazer não conta! No entanto, tenho que admitir que foi bastante frustrante não conseguir mexer um único milímetro das minhas asas. 

	Todos se riram, uma vez que a sensação de fragilidade, fraqueza e inutilidade já tinham passado. Tal como eu, aqueles quatro irmãos já tinham superado o mesmo, sentindo o mesmo que eu. Mas…

	Uma questão inquietante surgiu-me numa fração de segundo: quem mostrara o livro aos irmãos? E quem terá dado o dom ao primeiro deles? Porque num estado de paralisia total, não poderia mexer-se, não poderia virar a página, segurar o livro e duvido que conseguisse ler com tantas sensações à flor da pele. 

	Resisti à tentação de lhes perguntar mais sobre o assunto. 

	Pelo menos por agora…

	 

	Chegámos à praça principal, o lugar onde toda a gente se encontrava: pais que levavam os filhos a passearem, jovens namorados, muitos deles escondidos. Anjos que aproveitavam a tarde para estar junto daqueles que gostavam. Era um local que atraía todos os anjos, desde pertencentes a Tríades a não-pertencentes, de Arcanjos a Anjos-da-Guarda.

	Enquanto perscrutava toda a praça, vi uma rapariga sentada no esverdeado jardim que se encontrava junto a um conjunto de chafarizes. Uma criança encontrava-se ao lado destes, brincando com a água, na sua mais feliz inocência. A face de Ednahil elevou-se, olhando de relance para mim, como se sentindo a minha presença. O meu coração parou, e as minhas penas eriçaram-se perante o olhar tímido dela. Talvez entorpecido pelo que tínhamos acabado de fazer, e com um pico súbito de coragem e adrenalina, decidi que chegara a altura de falar com ela. Vê-la nas aulas não era suficiente. Algo que não conseguira decifrar até à data deixava-me atraído por ela, pelo seu mistério e inocência.  

	Abstraído do que os quatro irmãos tagarelavam, toquei no ombro do que se encontrava mais próximo de mim, Zephyr, e disse-lhe, experimentando a minha mais recente aptidão “Venho já. Não se preocupem comigo!”

	Zephyr assentiu, voltando à conversa com os seus irmãos, pondo-os ao corrente do que eu tinha dito. Agradeci o facto de nenhum deles ter dado muita importância àquilo que eu ia fazer.

	À medida que me aproximava dela, vi – ou poderia ter sido apenas a minha imaginação fértil – um laivo de vergonha e o rasgo de um meigo sorriso a surgir-lhe no seu rosto angelical, o que era irónico, sendo ela um anjo. Sentei-me junto dela, sem saber muito bem o que fazer ou dizer. Enchi-me de coragem, inspirando uma excessiva quantidade de ar e falei, relutante, sentindo de novo um calafrio percorrer cada partícula do meu ser.

	– Olá, Ednahil – disse, olhando-a fixamente demais. Talvez a estivesse a intimidar. A sua beleza era simples, mas elegante. A sua timidez tornava-a cativante e ainda mais atraente.

	Ela fitou-me, reparando que eu a olhava. Olhou de soslaio para o chão, para de seguida me cumprimentar.

	– Olá – murmurou por entre dentes. A sua voz, baixa e calculada, fez-me deduzir que continuava envergonhada. – Uriel, estou certa?

	– Correto – acenei, desviando o olhar dela, e olhando em redor, sem qualquer alvo específico. – Espero que o saibas devido ao tempo que passamos na mesma sala de aula, e não por outros motivos menos felizes. Parece que tenho o meu nome escrito na testa, e o nome do meu pai tatuado em todo o corpo. Todos conhecem o Uriel, o filho do Serafim Metraton!

	Ednahil riu-se discretamente. Não sabia a razão pela qual o fizera, porém, a minha dúvida foi esclarecida no momento que se seguiu, mas não sem antes o pico de adrenalina aumentar ainda mais.

	– E eu quero acreditar que essa não seja a tua deixa para conquistar as raparigas. 

	Fitei-a, incrédulo. Como poderia ela achar que eu usaria o nome do meu pai para benefício próprio, quando eu mesmo abominava a ligação que sempre faziam entre mim, o meu irmão, e o meu pai?

	– Pensas que é isso que estou a fazer? Que é apenas um jogo? Que estou aqui a fazer nada a não ser… – fui interrompido com um leve toque dos seus dedos nos meus lábios.

	– Calma! És um pouco irritável. Irritas-te com tanta facilidade?

	Ia abrir a boca para protestar, mas os seus dedos ainda não tinham saído do lugar onde se encontravam. Não que fosse uma sensação má.

	– O que eu quero dizer é que te conheço devido a essas circunstâncias. És um rapaz que frequenta as mesmas aulas que eu e que tem como primeira missão Anjo-da-Guarda. Porque iria criar uma imagem de ti se não sei se é a real? O facto de seres filho de um Serafim não diz nada acerca de quem tu és.

	Levantei a minha mão, ainda incrédulo com o que tinha acabado de ouvir. Retirei os seus dedos de cima dos meus lábios, embora a sensação não me desagradasse, e perguntei, sorrindo ligeiramente e com o ritmo cardíaco acelerado.

	– De que mundo és tu? 

	Olhou-me nos olhos, desta vez. Os seus olhos azuis radiavam deleite. Perdi-me no seu olhar, e estava à espera de que ela o desviasse, mas surpreendeu-me, não o fazendo. Outro calafrio invadiu-me, mais agradável do que o formado pelo formigueiro que tinha experimentado na cave, e tive uma súbita vontade de a tocar, de ver se a sua pele era tão macia como parecia, e este pensamento fez-me sentir o sangue a fervilhar nas minhas veias. 

	Voltei à realidade, assim que ela falou, sem rasto de timidez.

	– Do mesmo mundo que tu. Apenas nunca tivemos a felicidade de nos falarmos devidamente, antes.

	Ednahil aproximou-se e, dando-me um beijo na face – apanhando-me de surpresa – levantou-se, com toda a sua graciosidade, e vi-a desaparecer no meio da multidão. “Vemo-nos amanhã”, ouvira-a dizer. Sonharia com isso.

	Ainda abstraído, ergui-me e fui ter com os irmãos, que nada perguntaram, dirigindo-me apenas sorrisos. Despedi-me deles, e foi com um sorriso na cara que, ao ver que não estava ninguém à minha frente, comecei a correr e, dando balanço, movi as asas, ora para cima, ora para baixo, e assim me afastei da praça, das pessoas, dos meus amigos, regressando a casa com o registo de um dia completamente diferente. Um dia que nunca iria esquecer.

	 

	Uma vez em casa, dirigi-me à cozinha. Não comia desde o almoço e, mesmo que o manjar dos deuses fosse o meu prato preferido, não me satisfez nesse dia. Peguei a primeira coisa que vi, e sentei-me na cadeira mais próxima, degustando da melhor forma possível o meu lanche, tentando não pensar no que me iria acontecer caso alguém descobrisse a minha nova aquisição. Sem nada para fazer, e já na sala de estar, liguei a televisão. Nos últimos cem anos fora permitido aos anjos a posse de bens humanos. Televisões, jogos de vídeo, telemóveis e mesmo carros eram autorizados, se bem que este último não tivesse muita utilidade – para quem possuía asas para se movimentar, um carro só faria com que quem o utilizasse perdesse tempo. Pessoalmente, os objetos humanos não me eram de todo apelativos e eram ignorados pela grande maioria dos anjos, exceto quando os Anjos-da-Guarda se queriam preparar para alguma temporada na Terra devido à sua missão. Mas hoje, que nada tinha a fazer, e visto estar sozinho em casa – o que, infelizmente, era norma – servi-me da invenção humana para me distrair. No canal onde estava sintonizado, um filme fazia referências ao Céu e ao Inferno, e que ambos os lados estavam em plena guerra. Blasfémias.

	Desliguei o aparelho – não me apetecia ouvir mentiras, que apenas me fariam rir da imaginação humana – e deitei-me. Fechei os olhos, caindo num sono inesperado.

	Estava na rua, com uma casa negra diante de mim, a ruir. Reconheci-a – estivera lá nesse mesmo dia. No instante seguinte estava no seu interior, deslocando-me em direção à cave, passando por todos os quadros que me haviam assustado. Fui arrastado até ao círculo – o pentagrama continuava lá. Eles não o tinham apagado? – e, com uma forte pancada no estômago, fui lançado ao chão. Na mesma posição que estivera aquela tarde, os mesmos formigueiros. O terror e o pânico apoderaram-se de mim, o formigueiro deixava-me exausto. Queria mexer-me, sair dali.

	O frenesim passou, assim como a comichão. O silêncio apoderou-se do pequeno compartimento e isso assustou-me ainda mais. Um assobio ressoou, um resquício de vento atingiu-me. De novo silêncio.

	A porta entreabriu-se, com um som que me fez recordar os velhos filmes de terror que chegara a assistir no aparelho humano que o meu irmão fizera questão de possuir. Nesses filmes, essa parte antevia sempre o pior para as personagens. E o mesmo aconteceu aqui.

	Uma mão surgiu, segurando a porta, e consegui vislumbrar, atrás desta, uma mancha negra. De início pensei que fosse a parede, mas não conseguia ver os quadros. Fixei a mancha com maior interesse, e vi movimento – uma pena encarnada caía, até tocar, sem um único som, o chão. Aí compreendi do que se tratava aquela mancha. Uma asa – uma asa negra – que só podia significar uma coisa: quem quer que a possuísse, era um anjo caído.

	Mal me apercebi dessa realidade, um choque atacou-me e, num ápice, a asa e a mão desapareceram, deixando um rasto de solidão e de escuridão.

	 À medida que o vulto se afastava, um novo som surgiu. Uma frase recitada como se de um cântico se tratasse. Reconheci-a como uma profecia, algo de que não se falava há muito tempo, pois surgiam mais em livros de ficção humanos do que na realidade.

	“Os cinco que ousaram proferir o livro do Senhor Negro detêm em si a fina linha entre a Luz e a Escuridão. Possuem o poder de libertar e espalhar o oculto. Escolhas serão feitas, mortes serão presenciadas, perdas serão sofridas, os erros… estes serão pagos! Sangue será derramado! E, quando a primeira estrela chegar ao Céu, o Inferno iluminar-se-á e o Santuário Divino para sempre viverá em caos!”

	Acordei, sobressaltado, já na minha cama e com o pijama vestido – o meu irmão devia ter-me levado até o meu quarto. Não consegui dormir mais.



	



	CAPÍTULO TRÊS

	 

	SENTIA UMA ENORME PRESSÃO NO PEITO. A minha cabeça latejava e o ar dentro do quarto não me deixava respirar com normalidade. Pelo contrário, era sufocante.

	Sem saber ao certo o que fazia, dei por mim a dirigir-me à janela. Olhei de rompante para a porta para verificar se tinha acordado os meus pais, depois de ter aberto a janela para, de seguida, me sentar no parapeito desta. O ar fresco da noite estava a ajudar-me a acalmar, mas agora que tinha acordado não tinha vontade de me deitar. 

	Num ato impulsivo, lancei-me da janela, que se encontrava no segundo andar, e deliciei-me com o ar a acariciar-me todo o corpo – toda a aflição causada pelo pesadelo havia passado. Antes de chegar ao primeiro andar abri as asas, que ofereceram resistência ao ar. Balancei-as o mais que pude, elevando-me além do que faria em plena luz do dia. Devo ter voado cerca de vinte minutos para sul, mas o que mais me impressionou foi a distância que percorri nesse intervalo de tempo. Não me encontrava mais na minha área de residência, o que me deixava ao mesmo tempo feliz – por saber que ninguém desconfiaria que me encontrava aqui, – e preocupado, visto não conhecer nada daquela zona. Avistei, a cerca de duzentos metros, um pequeno parque. Dirigi-me até lá, sentando-me num dos bancos, que neste momento me eram chamativos. Acomodei-me o mais que pude e tentei abstrair-me do sonho, mas foi em vão. Quanto mais tentava esquecê-lo mais ele parecia invadir-me a linha de pensamentos – “Os que ousaram proferir o livro do Senhor Negro detêm em si o poder” – mas quem era o “Senhor Negro”? A que se referia ele? Tentei lembrar-me da existência de algum personagem de um livro ou de um filme que tenha assistido na televisão em alguma obra humana, mas não me recordava de nada. Não me lembrava de nenhuma referência que pudesse explicar o pesadelo.
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